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Apresentação

Convite à leitura

Olá, pequenos leitores,

Você gosta de desenhar  ? E pintar  ? Já sei, é do tipo conectado ? Gosta 
de redes sociais  ? Adora dar likes  e comentar  sobre assuntos 
variados?

Então, esse livro é pra você  ! 

Vivi e Tatá nos apresentam um mundo cheio de cores, no qual aprendemos 
sobre o Modernismo e conhecemos um pouco mais sobre a vida de algumas 
pintoras. Apesar dos encantos desse universo, assuntos sérios também são 
tratados, como as desigualdades entre os gêneros e raciais. #artenaoesobeleza.

Sirlene Ribeiro Alves

Professora de Artes Visuais Colégio Pedro II
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Prefácio

A live das modernistas

Este é um livro em sintonia com o nosso tempo. Vivemos a cibercultura, que é 
a cultura contemporânea mediada por tecnologias digitais em rede, na relação que 
imbrica territórios físicos, semióticos e informacionais. Muito mais que usar o digital para 
aplicar processos instrumentais e/ou instrucionais, próprios das sociedades industriais, 
viver a cibercultura de forma autoral e interativa é forjar redes sociotécnicas, nas quais, 
por meio de conversas e processos de aprendizagens, interagem seres humanos e 
objetos técnicos que agenciam, criam e mobilizam diferentes fenômenos. Assim fazem 
Violeta e Tarsila, personagens que protagonizam a história contada neste lindo livro. 
Uma história que tece redes de outras tantas histórias, assim como num hipertexto.

A conversa dessas lindas meninas se materializa como live, um fenômeno da 
cibercultura, que é uma conversa com transmissão de audiovisualidades em tempo 
real. Violeta em seu perfil no Instagram convida Tarsila para uma instigante conversa 
sobre “as modernistas”, mulheres que protagonizaram na semana de 1922, no século 
passado, um revolucionário movimento artístico e literário, no qual a literatura, as 
artes, a moda e toda uma cultura sofreram sensíveis mudanças. Quais, por exemplo? 
Vamos entrar nesta live e aprender com estas lindezas de meninas.

 Uma vez gravada, uma live já é em potência um artefato cultural, que pode ser 
reutilizado e disparar ainda mais conversas e diferentes materialidades. Este livro é uma 
dessas ressonâncias. Além da conversa em tempo real das suas personagens, Alexandra 
Lima da Silva nos brinda com um texto multimodal. Diferentes linguagens intertextualizam 
a narrativa com lindas ilustrações assinadas por ela (autora do texto e de algumas imagens) 
e Priscila Paula (ilustradora em mais esta parceria). Temos também links para podcast, 
biografias, histórias infantojuvenis, obras de arte das modernistas, acervos diversos, 
exposições, narrativas fílmicas e um rico glossário. Tudo isso é cibercultura, afinal não 
faltam aqui hipertextos e muita interatividade na conversa de Violeta e Tarsila. Enjoy it! 
Vamos seguir o perfil dessas aventureiras na cidade e no ciberespaço! 

Edméa Santos

Professora titular-livre da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
Atua no Programa de Pós-graduação em Educação e Demandas Populares

Site acervo: www.edmeasantos.pro.br 
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Introdução

Protagonizado por duas estudantes negras, este livro procura reconhecer a 
importância das mulheres não somente na Semana de Arte Moderna, como em 
toda a cena artística do movimento chamado “modernismo”.

Um dos sentidos de rememorar a Semana de Arte Moderna de 1922 em 
ocasião de seu centenário é a necessidade de não produzirmos esquecimentos. 
Por isso, o foco do livro é conferir visibilidade às experiências de mulheres 
modernistas como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Zita Aita, Djanira Motta, pois 
compreendemos que tais mulheres ousaram ocupar espaços nos quais não era 
desejada e/ou esperada a presença feminina. 

Para compreender o Brasil de 1922 é preciso considerar que este era também, 
um país com muitas desigualdades sociais e injustiças. O que mudou de lá para 
cá? Nos tempos da Semana de Arte Moderna, mulheres e pessoas analfabetas 
não podiam votar, num cenário em que havia um número elevado nas taxas de 
analfabetismo. Apesar de muitos dos quadros pintados em 1922 procurarem 
valorizar a diversidade étnica e cultural do Brasil, tampouco havia muitas pessoas 
negras participando como artistas na Semana. 

Por quê? 

Onde estavam as artistas negras neste momento? 

Tais questões, ainda que incômodas, são importantes. 

Porque o mundo é bem mais bonito quando há mais cores nele! 

CÓPIA FAPERJ
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Capítulo 1

Vivi tá on.

– Oi, gente! Para quem não me conhece, prazer, eu sou a Violeta, mas todo mundo me
chama de Vivi! 

Tenho 13 anos e criei esse perfil especialmente para trocar figurinhas com jovens e 
crianças que, assim como eu, gostam de arte. 

Violeta sozinha, na tela do celular....

– Na live de estreia do perfil, vamos receber uma convidada muito especial, a
@atarsilaemcores16, também conhecida como Tatá. 

Ela também tem um perfil todo dedicado à História da Arte, e é muito legal! 

Fica a dica! Segue lá!

CÓPIA FAPERJ
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Perfil da @atarsilaemcores16
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Capítulo 2

Tarsila em cores

-Migaaa, que alegria te receber aqui na primeira live do @vivitaon22.

É muita honra!!!! Que tudo!!

Você pode nos contar um pouco sobre a ideia de criar esse perfil de História da Arte?

Violeta e Tarsila na live

– Com certeza, Vivi! Amei seu convite! Tenho ascendente em libra, adoro conversar, e
arte é meu assunto favorito! Para começar, a arte vive comigo desde meu nascimento. Meu 
nome é uma homenagem a Tarsila do Amaral que, como você já deve saber, foi uma pintora 
modernista maravilhosa! Foi ela quem criou aquele quadro famosão, o Abaporu! Mas meu 
quadro favorito da Tarsila é outro, é um autorretrato que ela pintou em 1923. Em homenagem 
a ela, fiz uma releitura desse quadro, que é a imagem do meu perfil. 
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Foto do perfil de @atarsilaemcores16

(Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)

Eu criei meu perfil há pouco tempo, mas já tem bastante gente seguindo.... tem as colegas 
da escola, até minhas professoras seguem. Adoroooooo!

– No primeiro post do perfil @atarsilaemcores16, eu conto um pouco da vida e obra da 
Tarsila. Confere lá!
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Capítulo 3

A vida de Tarsila do Amaral

Tarsila e eu
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Post/card sobre @atarsilaemcores16
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Menina Tarsila brincando nas árvores
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Post Sobre filmes e livros
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Na exposição
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(Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)

Releitura da obra A cuca de Tarsila do Amaral
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Post Livros da Tarsilinha
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Post Dica de documentário
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Capítulo 4

As mulheres na 
Semana Moderna de Arte de 1922

– Nossa, Tatá! É impressionante como você sabe tudo sobre a sua xará!
Quando eu crescer quero ser igual a você!! 

– Mas Tatá, assim, acho que eu não entendi muito bem uma parte... o que
é ser uma pintora modernista? Queria saber mais um pouco sobre isso, porque 
todo mundo diz aqui em casa que eu sou muito moderna para a minha idade, 
porque sou toda ligada em tudo o que é novidade! Acho que sou bem moderna 
sim, porque cringe é que eu não sou né?

– Fato, não somos cringe... (risos). Somos meninas do nosso tempo... Modernas,
mas não exatamente modernistas... A palavra moderna é um adjetivo... que é 
diferente de modernista, um conceito surgido a partir do movimento modernista, 
sabe? Mas eu só sei também por que ganhei livros sobre esse assunto no meu 
aniversário. E eu também estou lendo muita coisa, vendo filmes... Tem tudo lá no 
meu perfil... 

– Então, Vivi, as mulheres do tempo de Tarsila lutaram muito, elas nem podiam 
votar, realiza?! E viver da arte e serem reconhecidas e respeitadas como artistas 
também não deve ter sido nada fácil... havia muito preconceito também, não 
somente em relação às mulheres, mas também havia muito racismo, sabemos, 
né?

– Na Semana de Arte Moderna de 22, apenas duas mulheres expuseram seus
quadros lá no belíssimo Teatro Municipal: Anita Malfatti e Zina Aita. Pois bem, 
essa semana foi um super evento que lacrou o mundo das artes. Foi assim, um 
fervo só... Rolou na cidade de São Paulo em fevereiro de 1922 e é considerado um 
marco por ter inaugurado o movimento modernista no Brasil. Esse movimento 
tinha gente da literatura, das artes plásticas, da música... 

– Mas foi assim, poucas mulheres participaram e tinha bem pouca diversidade
no grupo de artistas, já que eram pessoas que pertenciam a um grupo social que 
tinha muitos privilégios, como poder viajar para fora, né? Viajar para o exterior era 
e ainda é algo muito caro...
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A Semana de Arte de 22

– Vixe, mas então a Tarsila não participou? Achei que ela tivesse participado da Semana, 
fiquei bolada com isso... Questiona Vivi.

-Não, miga, ela estava na Europa estudando quando o evento rolou, mas isso não diminui 
em nada a importância dela para o movimento. Ela estava super antenada com tudo e inspirou 
muitas mulheres, de ontem e de hoje...

CÓPIA FAPERJ
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Tarsila pintando em Paris

– Mas Tarsila não estava só. Havia outras mulheres artistas naquele tempo. Sei que na
Semana de Arte Moderna apenas 4 mulheres participaram ativamente: as pintoras Anita 
Malfatti e Zina Aita, a pianista Guiomar Novaes e a bailarina Yvonne Daumierie. Todas tiveram 
seu brilho e sua importância. Todas merecem ser lembradas, não é mesmo?

– Por isso eu tenho lido muita coisa sobre a vida de mulheres artistas, principalmente das
pintoras, já que eu também gosto muito de pintar...

– Mas eu também sei que nem sempre as mulheres são lembradas como deveriam. Daí
compartilho tudo no perfil, porque acho importante que jovens e crianças saibam um pouco 
mais sobre História da Arte.

CÓPIA FAPERJ
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Menina Tarsila pesquisando para escrever no seu perfil
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Capítulo 5

Releituras

– No meu perfil, fiz alguns posts contando um pouco do que aprendi sobre as vidas dessas
mulheres fascinantes. Eu aproveito também para expor minhas pinturas, todas releituras 
inspiradas nas minhas artistas favoritas! Um dia ainda hei de fazer minha exposição num 
espaço bem legal também... Mas por enquanto eu compartilho tudo no @atarsilaemcores16.

Post com Card sobre Anita Malfatti e releitura do quadro A estudante russa, por Tatá

Eu, a estudante brasileira.

(Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)
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Essa pintura eu fiz inspirada no quadro A estudante russa, criado 
pela pintora paulista Anita Malfatti no ano de 1915, quando ela morava 
em Nova York: ai que tudo! Gosto bastante das obras dessa pintora, que 
nasceu no ano de 1889. Assim como Tarsila, Anita teve a oportunidade de 
viajar bastante, e certamente as viagens em muito inspiraram o estilo desta 
pintora. A estudante russa foi um dos muitos trabalhos que Anita Malfatti 
expôs na importante Semana de Arte Moderna de 1922. No ano seguinte , 
Anita ganhou uma bolsa do Pensionato Artístico do Estado de São Paulo, e 
pôde estudar em Paris por 5 anos. Quando retornou ao Brasil, ela se dedicou 
à pintura em seu ateliê e ao ensino de desenho e pintura em renomadas 
escolas de São Paulo. Durante seus 75 anos bem vividos, a arte foi sua grande 
companhia. Anita nunca se casou e sempre foi uma mulher independente. 
Foi grande amiga de Mário de Andrade, Tarsila do Amaral e de Zina Aita. A 
vida dela é uma inspiração!
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 (Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)

Post: O burrinho correndo

Releitura de o burrinho correndo
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Post
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Post

CÓPIA FAPERJ



34

CÓPIA FAPERJ



35

Capítulo 6

Uma pintora esquecida?
Post 
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Retrato de Zina nas cores de Tatá

 (Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)

CÓPIA FAPERJ



38

– Quanta coisa legal você trouxe para nossa live, Tatá. Fiquei muito 
curiosa para saber mais sobre a Semana de Arte que você comentou!

– Sim, Vivi, vou deixar no stories os links para quem quiser saber mais 
sobre essa semana que, no ano de 2022, completou 100 anos! Há muitas 
exposições e eventos feitos em torno deste importante centenário. 

– Que tuuuuuudo Tatá! Mas sabe o que eu mais gostei? Das suas 
“releituras” das obras de suas pintoras favoritas. Agora você me inspirou 
também! Acho que cansei de fazer selfie. O legal mesmo é pintar autorretrato!! 
Super obrigada por compartilhar as histórias destas mulheres incríveis com 
a gente! 

– Mas me diga, Vivi, antes de terminar nossa live! Eu queria saber um 
pouco sobre você. Agora é hora de você me responder, porque estou mega 
curiosa... Rsss. Afinal, quem é a sua pintora favorita, Vivi?

CÓPIA FAPERJ



39

Capítulo 7 

Djanira

– Adorei sua pergunta, Tatá. Respondo sim! Gosto muito das pinturas
da Djanira... Eu aprendi sobre a vida e a obra dela quando a escola nos levou 
à exposição Djanira: a memória de seu povo. A Djanira era de gêmeos, e 
nasceu no ano de 1914, sendo um pouco mais nova que Tarsila, Anita e Zina, 
e, diferente destas, Djanira não era branca. A mãe dela era indígena e o pai 
austríaco. Na época da Semana de Arte Moderna, ela tinha uns 7 anos. Mas 
ainda que não tenha participado da Semana de 1922, ela também foi uma 
pintora modernista. Djanira era considerada autodidata, e pintava coisas 
bem legais e bonitas, como operários, o mundo do futebol, as religiões afro-
brasileiras... Para mim é muito difícil escolher meu quadro favorito dela, mas 
a professora de arte pediu que escolhêssemos um e que fizéssemoss uma 
releitura dele, para expor lá na escola. Daí eu escolhi um autorretrato que a 
Djanira fez quando ela estava em Nova York. Postei no meu perfil, acho que 
ficou legalzin... Curte lá..
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Releitura do autorretrato de Djanira

 (Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)
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– Que legal, Vivi, vou procurar saber mais sobre a Djanira também. Acho que ela é
menos conhecida que as demais, o que precisa mudar, com certeza. Adorei nossa “Live das 
modernistas”! Sucesso! 

– Obrigada, Tatá! A live vai ficar gravada no perfil, então, deixem lá seus comentários. Tatá
e eu amamos saber o que o público achou! Obrigada a todo mundo que nos assistiu! Beijos!
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Comentários pós live
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Novo post da @vivitaon22

Autorretrato da Vivi inspirado no quadro 
A estudante, de Anita Malfatti

 (Releitura feita por Alexandra Lima da Silva)CÓPIA FAPERJ
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Fim
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Para refletir

Mulheres na arte

A figura feminina sempre teve que lutar pelo seu espaço e, no universo 
das artes, não poderia ser diferente. Na tradição da sociedade patriarcal, as 
mulheres sempre sofreram pressões para se dedicarem única e exclusivamente 
às tarefas que lhes foram impostas: cuidar dos filhos, do marido, da casa. A 
profissão e sua utilidade sempre seriam resumidas ao lar e aos seus cuidados. 
Isso se devia, principalmente, como já sabemos, às dificuldades de acesso aos 
equipamentos de ensino da arte, o olhar reprovador da família e a barreiras 
sociais, que impediam as mulheres que se dedicassem profissionalmente a 
essas ocupações.

Eis a resposta dada para a pergunta de não termos muito conhecimento 
sobre mulheres nas artes. Não havia grandes mulheres artistas por não existirem 
condições sociais, políticas, culturais e intelectuais que permitissem esse acesso 
feminino. Com o movimento feminista, as mulheres artistas começaram a colocar 
em prática a importância de expressar em sua arte tanto os aspectos de sua 
personalidade quanto de gênero. 

Por bastante tempo, as mulheres estiveram presentes na produção 
artística como modelos e musas apenas. Viajando pela história da Humanidade, 
é notória a desigualdade da presença de artistas mulheres em comparação com 
artistas homens. Mas, de modo algum isso significa que elas não produziram e, 
principalmente, que suas obras não tiveram as qualidades que justificassem a 
sua inserção na História da Arte.

A verdade é que sempre existiram mulheres grandiosas nas artes. Infelizmente 
a história da pintura costuma eleger poucas mulheres para servirem de destaque, 
e a verdade é que há uma série de talentosíssimas pintoras, escritoras que acabam 
passando despercebidas pelo grande público. A participação das mulheres na 
Semana de Arte Moderna de 1922 e nos anos que se seguiram, apesar de tímida, 
teve uma importância instrumental para o desenvolvimento de uma identidade 
cultural brasileira. Apesar do número pequeno, o passo foi grande quando se 
contextualiza o período. Às mulheres não era nem permitido votar; esse direito 
só foi concedido 10 anos depois. Ousadas, polêmicas ou muitas vezes recatadas e 
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discretas, mulheres artistas traduzem, através do seu traço, o seu estilo pessoal e o 
espírito de uma época, em livros e telas que hoje, via de regra, raramente ganham 
espaços nos museus, nos meios de comunicação, etc.

Um papel significativo a arte possui. Mostra movimentos históricos e 
mudanças sociais, porém, ressaltar a imagem e o papel da mulher dentro da arte 
sempre foi e continua sendo desafiador e, com isso, a busca pela igualdade de 
gênero no universo artístico parece ainda estar longe. Ver projetos como o desse 
livro nos fazem entender que mais flores estão sendo e precisam ser plantadas e 
que cabe a nós– homens ou mulheres– alimentarmos esse caminho com a luz e 
água necessárias para conseguirmos alcançar o florescer dos novos tempos. Cada 
página escrita, cada desenho, cada pensamento conta na construção do papel 
que devemos já “espalhar”, o pensamento que deveria ter sempre prevalecido 
desde ontem. Juntemos as mãos e sigamos lado a lado a nossa caminhada! A luta 
continua.

Elis Artz

Artista plástica e coordenadora do Centro de Estudos Brasileiros 
Lemann Center da Universidade de Illinois
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Glossário

Abaporu

Óleo sobre tela, 1928. É considerada uma das pinturas mais importantes de Tarsila do 
Amaral. O nome é de origem tupi-guarani a partir da junção de Aba (gente) + Pora (gente)+ 
ú (comer). Significa “homem que come gente” (antropófago). 

Anita Malfatti

Anita Catarina Malfatti (São Paulo, 1889– idem, 1964). Foi uma pintora, desenhista, 
gravadora, ilustradora e professora. 

Autorretrato

É a pintura na qual o modelo retratado é o próprio artista.

Biografia

Gênero textual no qual se narra a vida de alguém.

Djanira

Djanira da Motta e Silva (Avaré, São Paulo, 1914– Rio de Janeiro, 1979). Foi pintora, 
desenhista, cartazista e gravadora. 

Guiomar Novaes 

Guiomar Novaes (São João da Boa Vista/SP, 1894-São Paulo, 1979). Foi uma pianista. 
Participou da Semana de Arte Moderna. 

Cringe

Gíria de língua inglesa cunhada pela geração Z, pessoas nascidas entre 1995 e 2010, 
composta por nativos digitais, cringe é utilizada para se referir a algo ou alguém que causa 
constrangimento, desconforto.

Live

Transmissão ao vivo de um acontecimento. A palavra de língua inglesa também pode 
significar “vida” (“having life”). 

Mário de Andrade

Mário Raul de Moraes Andrade (São Paulo, 1893 – São Paulo, 1945). Poeta, cronista 
e romancista, crítico de literatura e de arte, musicólogo e pesquisador do folclore brasileiro, 
fotógrafo. 
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Modernismo

Movimento artístico, literário e cultural que teve marco inaugural na Semana de Arte 
Moderna. O movimento defendia uma nova perspectiva estética para pensar o Brasil, com 
múltiplas expressões, para além de São Paulo, incluindo artistas do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Pernambuco, etc. São representantes do Modernismo no Brasil, nomes como Tarsila 
do Amaral, Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Di Cavalcanti, Anita Malfatti, Candido 
Portinari, dentre outras e outros...

Releitura

Ação de interpretar uma obra clássica. É uma nova interpretação de uma obra de arte, 
pintura, escultura, peça teatral etc. 

Tarsila do Amaral

Tarsila do Amaral (Capivari/SP, 1886 – São Paulo/SP, 1973). Pintora e desenhista. Dentre 
suas obras, destacam-se os quadros: Abaporu (1928) e Operários (1933).

Semana de Arte Moderna 

Evento realizado no Teatro Municipal da cidade de São Paulo, entre os dias 13 e 17 de 
fevereiro de 1922. O festival reuniu artistas de diferentes áreas, dentre os quais, Anita 
Malfatti, Di Cavalcanti, Zina Aita, Heitor Villa-Lobos, Oswald de Andrade, Mário de Andrade, 
Guiomar Novaes, apenas para citar alguns nomes. 

Zina Aita

Tereza Aita (Belo Horizonte, Minas Gerais, 1900 – Nápoles, Itália 1967). Pintora, ceramista 
e desenhista.
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Links dos stories da Tatá e da Vivi

1 -  https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos20/ArteECultura/
SemanaDaArteModerna

2 - https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/semana-de-arte-moderna
3 - https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo359/modernismo-no-brasil
4 - https://www.cultura.sp.gov.br/semana22/
5 - https://www.barueri.sp.gov.br/sistemas/informativos/informativo.asp?id=20597
6 - https://www.folha1.com.br/_conteudo/2021/06/artigos/1273508-arthur-soffiati--zina-

aita-uma-pintora-esquecida.html
7 - https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa24597/zina-aita
8 - https://vogue.globo.com/Vogue-Gente/noticia/2021/06/sobre-apagamentos-no-

movimento-modernista-e-o-protagonismo-negro-na-arte-contemporanea-brasileira.html
9 - https://cartacampinas.com.br/2021/03/ims-mac-usp-e-pinacoteca-promovem-ciclo-de-

debates-sobre-a-semana-de-arte-moderna-de-1922/
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